
vós, irmãos, que rogueis por mim a 
Deus, Nosso Senhor.
P.:Deus Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T.: Amem!
P.: Senhor, tende piedade de nós.
T.: Senhor, tende piedade de nós.
P.: Cristo, tende piedade de nós.
T.: Cristo, tende piedade de nós.
P.: Senhor, tende piedade de nós. 
T.: Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Ó Deus, sempre nos pre-
ceda e acompanhe a vossa graça para 
que estejamos sempre atentos ao bem 
que devemos fazer. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: Jesus convida-nos a renunciar as 
riquezas e a escolher o caminho do 
Reino. É nesse caminho que o homem 
se realiza plenamente e que encontra a 
vida eterna. Ouçamos com atenção.

28º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 A liturgia nos apresenta as exigências do Reino de Deus e do seguimento de Cristo Jesus, que consiste na busca da sabedoria e 
do discernimento em nossas opções. Certos de que só Deus é bom e que todos somos irmãos e irmãs, escolhamos o caminho da 
fraternidade que revela o espírito de uma Igreja em saída missionária e comprometida com a superação da violência, testemunha do 
Evangelho da Paz. Iniciemos nossa celebração cantando.
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1. CANTO DE ENTRADA
Me chamaste                                    Alfred Mercica

1. Me chamaste para caminhar na vida 
contigo, / decidi para sempre seguir-te, 
não voltar atrás! / Me puseste uma bra-
sa no peito e uma flecha na alma, / é di-
fícil agora viver sem lembrar-me de ti!
//: Te amarei, Senhor! / te amarei, 
Senhor! / Eu só encontro a paz e a ale-
gria bem perto de ti. :\\
2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar 
nem resposta, / eu pensei na fuga es-
conder-me, ir longe de ti. / Mas tua for-
ça venceu e ao final eu fiquei seduzido, / 
é difícil agora viver sem saudade de ti!
3. Ó Jesus, não me deixes jamais ca-
minhar solitário, / pois conheces a mi-
nha fraqueza e o meu coração. / Vem, 
ensina-me a viver a vida na tua presen-
ça, / no amor dos irmãos, na alegria, na 
paz, na união.

2. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: O Deus da esperança que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL
P.: No início desta celebração euca-
rística, peçamos a conversão do cora-
ção, fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs. 
                                                                      (pausa)

P.: Confessemos os nossos pecados:
T.: Confesso a Deus Todo-Poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei mui-
tas vezes por pensamentos e pala-
vras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos, e a 

6. PRIMEIRA LEITURA                   Sb 7,7-11

Leitura do Livro da Sabedoria
7
“Orei, e foi-me dada a prudência; su-

pliquei, e veio a mim o espírito da sabe-
doria. Preferi a Sabedoria aos cetros e 

8

tronos e em comparação com ela, jul-
guei sem valor a riqueza; a ela não 

9

igualei nenhuma pedra preciosa, pois, 
a seu lado, todo o ouro do mundo é um 
punhado de areia e diante dela, a pra-
ta, será como a lama. Amei-a mais 

10

que a saúde e a beleza, e quis possuí-la 
mais que a luz, pois o esplendor que 
dela irradia não se apaga. Todos os 11

bens me vieram com ela, pois uma ri-
queza incalculável está em suas mãos.”
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL              Sl 89

R.: Saciai-nos, ó Senhor, com vosso 
amor, e exultaremos de alegria!

1.Ensinai-nos a contar os nossos dias, * 
e dai ao nosso coração sabedoria! Se-
nhor, voltai-vos! Até quando tarda-
reis? * Tende piedade e compaixão de 
vossos servos! R.:
2.Saciai-nos de manhã com vosso a-
mor, * e exultaremos de alegria todo o 
dia! Alegrai-nos pelos dias que sofre-
mos, * pelos anos que passamos na 
desgraça! R.:
3.Manifestai a vossa obra a vossos ser-
vos, * e a seus filhos revelai a vossa gló-
ria! Que a bondade do Senhor e nos-so 
Deus † repouse sobre nós e nos con-
duza! * Tornai fecundo, ó Senhor, nos-
so trabalho. R.:

8. SEGUNDA LEITURA                Hb 4,12-13

Leitura da Carta ao Hebreus
12

A Palavra de Deus é viva, eficaz e mais 
cortante do que qualquer espada de 
dois gumes. Penetra até dividir alma e 
espírito, articulações e medulas. Ela 
julga os pensamentos e as intenções 
do coração. E não há criatura que 13
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possa ocultar-se diante dela. Tudo está 
nu e descoberto aos seus olhos, e é a 
ela que devemos prestar contas.
Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Felizes os pobres em espírito, porque 
deles é o Reino dos Céus.

10. EVANGELHO                         Mc 10, 17-30

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, quando Jesus saiu a  

17

caminhar, veio alguém correndo, ajoe-
lhou-se diante dele, e perguntou: “Bom 
Mestre, que devo fazer para ganhar a 
vida eterna?” Jesus disse: “Por que 

18

me chamas de bom? Só Deus é bom, e 
mais ninguém. Tu conheces os man-

19

damentos: não matarás; não comete-
rás adultério; não roubarás; não levan-
tarás falso testemunho; não prejudica-
rás ninguém; honra teu pai e tua mãe!”

 

20
Ele respondeu: “Mestre, tudo isso 

tenho observado desde a minha juven-
tude.” Jesus olhou para ele com amor, 21

e disse: “Só uma coisa te falta: vai, ven-
de tudo o que tens e dá aos pobres, e 
terás um tesouro no céu. Depois vem e 
segue-me!” Mas quando ele ouviu 22

isso, ficou abatido e foi embora cheio 
de tristeza, porque era muito rico. 
23Jesus então olhou ao redor e disse aos 
discípulos: “Como é difícil para os ricos 
entrar no Reino de Deus!” Os discípu-24

los se admiravam com estas palavras, 
mas ele disse de novo: “Meus filhos, 
como é difícil entrar no Reino de Deus! 
25É mais fácil um camelo passar pelo 
buraco de uma agulha do que um rico 
entrar no Reino de Deus!” Eles fica-26

ram muito espantados ao ouvirem isso, 
e perguntavam uns aos outros: “Então, 
quem pode ser salvo?” Jesus olhou 27

para eles e disse: “Para os homens isso 
é impossível, mas não para Deus. Para 
Deus tudo é possível.” Pedro então 

28

começou a dizer-lhe: “Eis que nós dei-
xamos tudo e te seguimos.” Respon-

 29

deu Jesus: “Em verdade vos digo, quem 
tiver deixado casa, irmãos, irmãs, mãe, 
pai, filhos, campos, por causa de mim e 
do Evangelho, recebe-rá cem vezes 

30

mais agora, durante esta vida – casa, ir-
mãos, irmãs, mães, filhos, e campos, 
com perseguições – e, no mundo futu-
ro, a vida eterna. Palavra da Salvação
T.: Glória a vós, Senhor!

       11. HOMILIA

       12. PROFISSÃO DE FÉ

P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 
Santa Igreja Católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos peca-
dos, / na ressurreição da carne, / na 
vida eterna. / Amém.

13. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
P.: O Senhor nos envia a todos numa 
atitude de confiança e fraternidade. 
Apresentemos a Ele nossas preces 
dizendo: 

T.: Fazei-nos Senhor, missionários da 
fraternidade 

1. Fortalecei, Senhor, no espírito mis-
sionário, o Papa Francisco, nossos bis-
pos e todo o povo batizado, rezemos. 

2. Deus de amor, dai coragem a cada 
Igreja Particular para que, dóceis ao 
vosso Espírito, coloquem-se em atitude 
de saída missionária, rezemos. 

3. Inspirai no Vosso povo palavras e ati-
tudes que testemunhem o Evangelho 
da Paz e aos governantes, atitudes de 
fraternidade, rezemos. 

4. Abençoai os professores e todos os 
que se dedicam ao ministério do ensino, 
afim de que o façam com sabedoria e 
verdade, contribuindo para a superação 
da violência, rezemos. 

P.: Acolhei, Senhor, a nossa oração e 
dai a todos aqueles por quem pedimos 
a força de viverem no amor e na paz, 
para serem chamados vossos filhos. 
Por Cristo Senhor nosso.
T.: Amém.

14. CANTO DAS OFERENDAS
A mesa santa             Pe. Almir  / Valtair Francisco

1. A mesa santa / que preparamos, / 
mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. / O 
Pão e o Vinho, / frutos da terra, / duro 
trabalho, carinho e amor!
//: Ô, ô, ô, Recebe Senhor! / Ô, ô, 
recebe Senhor! :\\

2. Flores, espinhos, / dor e alegria, / 
pais, mães e filhos diante do altar. / A 
nossa oferta em nova festa, / a nossa 
dor vem, Senhor, transformar!

3. A vida nova, / nova família, / que 
celebramos aqui tem lugar. / Tua bon-
dade / vem com fartura / é só saber 
reunir, partilhar.

       15. CONVITE À ORAÇÃO

P.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.
T.: Receba o Senhor por tuas mãos es-
te sacrifício, para a glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Acolhei, ó Deus, com estas oferen-
das, as preces dos vossos fiéis, para 
que o nosso culto filial nos leve à glória 
do céu. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Missal p. 475

P.: O Senhor esteja convoco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.
P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Ele é a vossa 
palavra viva, pela qual tudo criastes. 
Ele é o nosso Salvador e Redentor, ver-
dadeiro homem, concebido do Espí-
rito Santo e nascido da Virgem Maria. 
Ele, para cumprir a vossa vontade e 
reunir um povo santo em vosso louvor, 
estendeu os braços na hora da sua pai-
xão, a fim de vencer a morte e mani-
festar a ressurreição. Por ele, os anjos 
celebram a vossa grandeza e os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus lou-
vores cantando a uma só voz:

T.: Santo, Santo, Santo...

Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. 

   Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para nós o 
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Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vos-
so Filho e Senhor nosso.

T: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente e o deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
       T: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cá-
lice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

E nós vos suplicamos que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o papa 
Francisco, com o nosso bispo João e 
todos os ministros do vosso povo.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

T: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

T: Amém!

18. RITO DA COMUNHÃO
P.: Guiados pelo Espírito de Jesus, e 
iluminados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer.

T.: Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome, venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O Pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pe-
la vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto, vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

Segue a saudação como de costume...

19. CORDEIRO DE DEUS

P.: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo.
T.: Senhor, eu não sou digno (a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo (a).

        20. CANTO DA COMUNHÃO
Na mesa sagrada                             Frei Luiz Turra

1. Na mesa sagrada / se faz unidade, / 
no Pão que alimenta, / que é Pão do 
Senhor, / formamos família / na frater-

nidade, / não há diferença / de raça e 
de cor.

//: Importa viver Senhor, / unidos no 
amor, / na participação, / vivendo em 
comunhão. :\\

2. Chegar junto à mesa / é compro-
meter-se, / é a Deus converter-se / 
com sinceridade. / O grito dos fracos / 
devemos ouvir / e em nome de Cristo / 
amar e servir. 

3. Enquanto na terra / o Pão for par-
tido, / o homem nutrido / se transfor-
mará, / vivendo a esperança / num 
mundo melhor, / com Cristo lutando, / 
o amor vencerá.

4. Se participamos / da Eucaristia, / é 
grande a alegria / que Deus oferece. / 
Porém não podemos / deixar esque-
cida / a dor, nesta vida, / que o pobre 
padece.

5. Assim comungando / da única vida, / 
a morte vencida / será nossa sorte. / Se 
unidos buscarmos / a libertação, / te-
remos com Cristo / a ressurreição.

        21. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, 
nós vos pedimos humildemente que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue de Cristo, possamos participar da 
vossa vida. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

        22. AVISOS DA COMUNIDADE

23. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.

P.: Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a sa-
bedoria da salvação.
T.: Amém.
P.: Sempre vos alimente com os ensi-
namentos da fé e vos faça perseverar 
nas boas obras.
T.: Amém.
P.: Oriente para ele os vossos passos, e 
vos mostre o caminho da caridade e da 
paz.
T.: Amém.

P.: Abençoe-vos o Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho e Espírito Santo.† 
T.: Amém.

P.: Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus.
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24. CANTO FINAL
Vamos caminhar                                              

Hino das Missões Populares - Diocese de Anápolis

1. A nossa alegria foi conhecer a Jesus 
Cristo, nosso Salvador.  / E foi pela fé 
que ouvimos e vimos o seu mistério re-
dentor. / Queremos contemplar o 
mundo voltado a Deus, mundo ilumi-
nado / com os olhos espelhando a luz, 
a glória de Cristo que é ressuscitado!

Vamos caminhar! / Vamos caminhar, 
/ missionários, com amor! / Para 
anunciar / o que vimos e ouvimos do 
Senhor (1 Jo1,3).

2. O mundo precisa de vida, de paz, de 
justiça, precisa de Deus. / Senhor, nós 
pedimos por eles: aqueles que sofrem, 
são os filhos seus. / Há tantos mendi-
gando pão, mendigando terra, direitos, 
favor; / Mas há os que não O conhecem 
e por isso mendigam somente amor.

3. Movidos com a força Divina, o Espí-
rito Santo vem encorajar / vivendo 
seus ensinamentos, com Sua Palavra 
podemos falar; / nutridos na Mesa 
Sagrada, o Pão da Unidade, a Eucaris-
tia, / seguimos felizes cantando, a fé 
partilhando sempre a cada dia.

4. Nós somos discípulos seus, tudo o 
que aprendemos queremos guardar. / 
Mas pra que todos te conheçam é 
preciso sair para evangelizar. / Reple-
tos da graça, que faz-nos seus filhos 
unidos no coração da Igreja, / parti-
mos, DIOCESE EM MISSÃO: ver todos 
batizados é o que o Pai deseja.

5. Sabendo que a messe é grande, 
queremos cumprir a missão do Se-
nhor. / Falando nas ruas, cidades, nos 
campos, nos lares, espalhar seu amor. 
/ Por isso, reunidos, nós vimos, a ben-
ção da Mãe Aparecida pedir. / E em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo nós vamos seguir.

Oração do Mês Missionário 2018

Deus Pai, Filho e Espírito Santo, nós 
Vos louvamos e bendizemos pela 
Vossa comunhão, princípio e fonte da 
missão. Ajudai-nos, à luz do Evan-
gelho da paz, testemunhar com 
esperança, um mundo de justiça e 

diálogo, de honestidade e verdade, 
sem ódio e sem violência. Ajudai-nos 
a sermos todos irmãos e irmãs, se-
guindo Jesus Cristo rumo ao Reino 
definitivo. Amém.

«É dificil um rico entrar 
no Reino dos Céus»

 A Palavra de Deus nos coloca diante 

de um Evangelho bem conhecido por 

nós: o jovem rico. E Jesus vai alertar 

aos seus discípulos sobre o perigo das 

riquezas. 

 Aquele homem, ou aquele jovem 

até cumpre os mandamentos de Deus, 

realiza muitas coisas boas, mas Jesus 

faz a proposta mais desafiadora da 

vida cristã: “vai, vende tudo o que tens 

e dá aos pobres, e terá um tesouro no 

céu”. Para quem é rico, isto é muito 

difícil, desapegar-se de todos os seus 

bens e colocar no coração que as coi-

sas deste mundo passam e que o ver-

dadeiro tesouro, a verdadeira herança 

está no céu é algo quase impossível. 

Por isso, Jesus diz que dificilmente um 

rico entrará no Reino dos Céus, usa 

uma comparação bem forte, “é mais 

um camelo passar pelo buraco de uma 

agulha”. 

 Mas poderíamos pensar nas pala-

vras de Jesus a seguir: “Aos homens 

isto é impossível, mas não a Deus; pois 

a Deus tudo é possível”. O que os ricos 

precisam fazer é não colocar a espe-

rança nas suas próprias forças, nem 

em seu dinheiro, como normalmente 

fazem, humilhando e pisando nos 

outros, devem colocar sua esperança 

em Deus, naquele que tudo pode. O 

que pode fazer o dinheiro? Comprar a 

vida eterna? Não. A felicidade? Tão 

pouco. O dinheiro só compra as coisas 

que irão apodrecer aqui neste mundo. 

 Mas, qual o motivo dos ricos serem 

mais tentados? O dinheiro corrompe, 

a ponto de Jesus dizer “que a raiz de 

todos os males está no apego ao di-

nheiro”. Pessoas boas, podem ser 

corrompidas pelo dinheiro, pensemos 

nos políticos, acredito que alguns de-

les vão para a política tentado fazer a 

coisa certa, querendo a justiça, mas, 

aos poucos, o dinheiro vai corrom-

pendo seus corações.

 Pedro pergunta a Jesus, e nós que 

deixamos tudo e te seguimos? Daí vem 

a promessa de ter todas as coisas 

NECESSÁRIAS neste mundo e ainda, o 

mais importante, a vida eterna.

 Jesus não fechou as portas do céu 

aos ricos, são eles mesmos que fecham 

as portas do céu para eles, com seu 

apego e suas atitudes de desprezo aos 

que mais necessitam. Mas este apego 

pode partir não apenas dos ricos, mas 

de todos os que se apegam às coisas 

deste mundo, por isso, tomemos 

cuidado.
Pe. Fábio Carlos de Araújo 

O Santo Padre, Papa Francisco con-
voca todos os católicos para rezarem 
o Santo Terço todos os dias neste mês 
de outubro acompanhado destas 
orações: à Virgem Maria e a São 
Miguel Arcanjo, com as intenções 
pela Igreja, para que Nossa Senhora e 
São Miguel a defendam das investidas 
do diabo, que procura “nos dividir de 
Deus e uns dos outros”.

Oração à Nossa Senhora
À Vossa Proteção / recorremos, Santa 

Mãe de Deus. / Não desprezeis as nos-

sas súplicas, / nem nossas necessida-

des, / mas livrai-nos sempre de todos 

os perigos, / ó Virgem gloriosa e ben-

dita!

Oração a São Miguel Arcanjo
São Miguel Arcanjo, / defendei-nos no 

combate. / Sede o nosso refúgio con-

tra as maldades e ciladas do demônio. 

/ Ordene-lhe Deus, instantemente o 

pedimos. / E vós, Príncipe da Milícia 

Celeste, / pela virtude divina, / pre-

cipitai no inferno a Satanás / e a todos 

os espíritos malignos, / que andam pe-

lo mundo para perder as almas. / 

Amém!
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